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Sóº do Yis11u - Desenho de i'iogucir:1 ela. Silrn, scgunclo 11111 cal~ de M1•rc•i1•r . 

CC'nto e trinta nnnos, pouco mais ou menos, antes 
de Christo, Dccio 0l'lltO, pretor, mandou fazer no Jo­
gar cm que ho.ic est:í a sé, uma forta l ez~i com duas 
torres, que são a da home11agcrn e a cios sinos, que 
ainda existem. Em uma d'ellas' se conservam os 110-
mes de dois irmiios auctores da obra, chamados Fron­
tonio e Finco; na outra estão as aguias do imperio .. 
:\ elles parece que deixou o pretpr encommendada a 
nova cidade, quando partiu para Entre-Dourei e i\li­
nho, depois de ter posto á fortaleza o nome de Vi­
soncio ou Yiso (como dizem muitos), pela grande 
YÍSta que dºeJla se deS('Ohria, fi('antlo COíl'!Q de ata­
laia á antiga tidade. 

Entre estas duas torres foi depois edificada a sé, 
que é das mais antigas do reino, e está no mais ele­
Yado da cidade, com urna pra~a diante. 

O intC'rior do templo é amplo bastaute, dividido em 
trcs naves . . \ capella-mór, ainda que pequena, é de 
boa· fabrica, e tt'm uma formosa imagem de ~ossa 
'enhora, ~oh o titulo de Pl•dregal. A aôobada é toda 

ele granito, e guarnecida d~ uma rede, ou corda, 
dando 11ós de C'spa~o c•m l'spaço, tudo feito ela mesma 
p<'ch·a, <' cpm tal ·arte <IUl' parC'cem estar se1)arados. 
.\ sac1'15tia é- c•gpaçosa , c·o11téni hcllos quadros a oleo, 
e 11a C'apd la cio 8acn11nC'11to se ''ª uma rica e for­
mosa pi11tura rt'p1·Psl'11ta1Hlo a Ceia , obra do i11signe 
artisttl ci"c,;la cidadC', o :>r. A11lo11io José Pereira. 

Trm n Sl1 dl• Viseu tnn prccio8o thesouro de rcli­
quias, e e111re pl la1-1, o braço ele 8. Thcotouio, muita 
prnta, e 1 ·iquiss i111 0~ 01wuncutos e paramentos. 

Esta cgrcja catlied1·al era de co11rgos regrantes de 
/OMO V 1862 

Santo Agostinho, antes da d~slruição dl' llcspanba, e 
depois de rcslituida, foi da 111c•s11\,'\ ordem, anncxa ao 
convento de Santa Cru~ de Coimbra, de que era prior 
o be1naventurado S. Thcoto11io, e a ren unciou nas 
müos. do papa Alexandre 111 , para cffcito de a erigir 
cm catbcdral, como fer. a insta11cias do co11de D. Hen-. 
riquc. 

De um lado fi cam os c laust ro~, guarnecidos de ca­
pelli11has com diversas invocaçõe~, P do outro o paço 
episcopal, denomiuado o collegio, aonde hoje estüo 
difforcntes repartiçõC's civis(' C'<Tlegiagticas, porque oi: 
senhores bispos, desde 181 O, tem feito a sua. resi­
dencia fixa na quinta ele 'I'ontello nos suburbios d'esta 
cidade, quinta de que fallarcmos cm outro .artigo. 

llrGUEL XA\!Ell )IEHCIER O& .\LNEIOA. 

O' \"ELllO' DE ~E\ºOGll,.DE · 

\'e:;I(' seculo, em qu<' at(• na <':<phC'ra da Yida inti­
ma df10 rebate as tl'lllpC'stadci:; do mundo exterior, 
quando se discutem todas as idra:; e lodos os senti­
mentos, qua11do ''ti<' alto o alarido uo campo dai; 
consciencias, ha ai mas dPs<·ou hcc·idas que se retiram 
da lucta, e, sC'm discutirem o p1:ó e o contra de cada 
opinião, consc'1·vando-Hr de lo11pc isoladas, parecem 
fadadas só para da1·rm gra11clc•s exemplos. 

Não ha orgulho n'essa i s.o l a~f101 porque ó filha da 
mais absoluta esponlanC'icladr. Nrto ha csdruxularia, 
porque taes almas quasi sempre sáo surnmamente ti-
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midas. :'ião sei l'U como explicar uma virtude tão ex­
traordinaria. Pódc ser que os dcrrancadorcs da natu­
reza huma11a lhe achr111 <lebcis os fundamr11tos, mas 
por minha parte sc111prc darei os inrus purabcns a 
almas dó tal prcdcstinai;f10, como os daria a um ho­
mem que il minha vii;ta se salva;;,:p do ímpeto arre­
batador de caudalosa torrente. 

cedia Joauua, era Domingo:', o filho d'uma liuni de 
Xcrogildc, que durau tc o período da i11Ya~f10 de Bo-
11apartc, conhecido do por9 pelo nome de trmpo dos 
/i-<1111·1•::;es, se i·efugi;\ra com :;ru filho 11 'aqtl<' l la a Ideia , 
fugindo á morte, qu(• f\l'U marido, caho do ('-:ercito, 
ren•ht11'a dos fra11 cczt•:-;. 

.\ cria11i;a que a YÍll\\I Jp,·úra comsiµo, d1(•gada 
que foi ú edade co11w11icnlr, e logo qu(• :'l' dl'::nme­
rcu a troroada da inrn:c:fw, foi" arrumada 11 '11111a loja 
de 111ern•aria do Porto, l' a riura ficou ri n-11do só~i-
11ha em Xe,·ogildc. 

li 

lla no liuoral do ~linho , entre ::i. Jof10 '<la Foz e a 
povoação de ~l attosi11 l10s, um pequeno Jogar chamado 
Nevogilde, c1uc se de importa11cia <· pohrc, pelo for­
moso do sitio, prlo pillorcsco dos <n'l'cdorcs, pelo sa- E1i1 quanL0Joa1111a, c:o-:(•a111lo p<'la aw da, ~<'ahslrabc 
.J io dos ares, lcrn a palma ás soberbas povoações sua~ co11te111pla11do, parn a clirl'i la l' pa , a e:-;qlll'('(la, o:; ta111-· 
visi11has. po_:; que ondcia111 eorn a riraçfto da lardt', dit. Do-

,\ torre da c':?rl'ja parodaial, e assim ('OfllO as mais rn111gos: . 
•las C"asas do logar1•jo, àlvcja de lo11gt• P11lrc verdes - () Eulalia' qua11do 11w lcmhra qiw (' ('S!l' o ul­
r·opas -de an·orcdo: prudos de pu1~1 esmeralda se der- timo passeio que dou ('fllllligo a11t(•,; dt• l'fllharrar, 
ramam pelo::; eontornos, e são fcrhado~ da banda de tOt'ltH('· me o corai;iío. Dixl•rulo isto, lagri11ia1a. · 
l\'stc por pi nhrinws cternarne11 tc ri1;osos na roroa de· - ()·Domingos, pois 11fto te lemlmis L11 do c1ue se 
:;uas collinas ~ ronl ilbciras de vC'geta~5o fl orida se es- passou ho11tcm i\ noit t•? Tu Linhas as 111i11hm; 111f10:; 
tc•ndem para nortt• (' su l, na di1'eq;fio dr Leça da Pai- apertadas e11tre as tua,;, e• t•u sentia-t'as a ardt'r t'lll 
nwira e dr 8. Joüo da Foz: para oc~t<' dl•$dobra-sc a ft'hrl': depois 11ão ~t'i qual ot· 116:; di:':;c CJlH' alpll'lla 
planicie do mar, que 11;io cessa de halhu<'iar queixas era a p1•11ultima 11oitt• c1t11• pa,;:-:arnmo:0 ju11to,.., e• tu 
!.!emcbundas sobn• ac1uPllcs amplos arc;ws. dt'sala:.:tc a c-horar. ~la,- l'tt 1li:.::<P-tc que não dl'\ ia1110:: 

Contcmplac, por tarde dl' ju11ho on ago::;to, lim- chorar, porque em dPz ou 'i11tc ou quarP11ta a11110~, 
pidti e scrc11a, l's~a pt>'regrina filh<t. do Oc-cano. Que 'i rn~ ou morlo~, fidalgos 011 me1uli1?0:.:, ha\ ia1110:-; de 
prrspcctira 1nai); pittorr$c-a do· que essa rnistma dr Sl'r um do outro. E tu pro1111•ttl'~lC'-me -fl ll l' e:.:ta id í«I 
verdes, eco awl , vaf.(as cspurno~as, eolinos funiegan- havia de srr a tua ro11,;olaçfio. . 
tes, 1?ranjas 111cio (':wondidas 11~1 fo ll!agem. Se laJt ~a:; - ~1;1:; 11ue n1c in1porta a mim i:-;,;o? 011alqt1l'I' de 
o:; olhos µa ra a h'rra, nis manadas dP Jioi::; rctouçando 11úi-; pôde 11101n•r d1•111ro d)1111 mrz de :.:P11<1ra1·fio; uma 
1tos lameiro;:, o:: guardadores dormindo ú ~ombra das dot'11ça, um de:'a::ln• 110,: ;11Td1ata um ao outr'o. (Jnc 
arrore::, o larrador or1·upado cm algum trabalho rus- icl\'a, 111ru Deu:::' 
tiro. ::ic os la11ças para o mar, l'll\(•rgas a rclinha - :\fio tenhas nwclo: l'll :.:nu mnrt'na. 1• 11i!.rm qn<' 
hrnuea do jll'sc·ador, que len1 o 1·111110 ~ P1n-oa ou a as Jll'>'soas mórcnas ~rw 'igoro:.:a:; e. ri\ 1·1loirn:.:. Tu 
LP~a da Palmrira, l' lú un linha cio lioriso111c ·algum taml1e1•1 í·s robusto, (' lias de poupat· a tua 'ida. ~ão 
:-;olitario nario, qu(' H•l<•ju ,. arrn);ado l'lll pôpa, para tenha:; nrcdo. 
~- Jofl o da Foz. 8l' os la11i;as para o ('l'O, Yês .Deu:i - jJas corno 11fto hl'i 1ll' ru clar ao d1•11w a 111 i11ha 
rPrelado na:; p1'rpt•tu;1s alC'grias de lflo formoso azul! sina, le111Jm111do.-111P do 'ttw se passou:' ... . \q11ellc 

Por uma d'6\tas IH%1;; tardt':; de ju11ho de 1825, pa:;sado... · 
11uando descia o ~ol ;'1:: agua;;, c·aminharn111 por um do~ - E:<::<a t' tamhem a mi11ha pena, atalho11 Eulalia. 
atalhos qm· vfto dP ~e,·ogildc ú IU'i1·a-mar, trcs pe;:- eom :'oluços e ll''<1t1dn o ((•111·0 aos olho,;. \f1ó me 
~oas, que p1·lo 'agarnso do pa~~o lil'lll mostraram ir. 11iag1ia mai~ nada s1•11fto o IP111brar-nie do qt1l' lt•mo:: · 
dP passeio. • pas~ado u111 com outro~ pan•1·c que foi hn11tPn1 o clia 

Eram dua~ mulltl' l'l'il e um ho1111•111. 1'111a dtis rnu- c111 qru• fallú1110:; pela primeira wz. Tu \ i11has todo;-; 
.l11crcs,. que <'r'a pn•c·Nlida alguns pas:;os pelos gutros OH dom ingos Yisilar lua 1nfie e passa\'as pl'ia poria de 
p1• rsonagcns, i LH'lli('<I\ ;i uma cd;1dc apc•rnis madura,. e 11 o~:;a ta:;t1. Eu f!'OSI a\ a de· te n·r, e tu olh;I\ as ~rm­
trajara ,·cstuario si111pll':<, mas deer11tl' .. \ outra rnu- prc· para mim. Cu,;ton-lc muito a dirigir-111<• a pala­
lher, que a prl'l'<'<iia a cli:'ta11cia, e ia quasi encostada • Ha, mas ... 
10 homl>ro do hom1•m, pm·c•c-ia ll'r Yintc <'oito ou trinta - Tu mostra::t<'-lllt' 11111 t<orriso e dl•;;l<'-llll' ('(Jl'a-
1nno:: : era l'"ltt'lla 1·01110 s1' tirera 1 irrtl', e Yeslia com gl'm. l'iunca tire 1a111a11ho µo::to como 11w11ulo te fal­
mode:;ta rlcgarwia. ll homem tlaya mo,;tras de ser da l lci (' me 'i lflo bcru rrc·1'hido ... 
mesma edade: lra,jarn urna jaqueta r 11111 thap(•o desa- - lkpoi:;, continuou Eulalia sempre soltu:nndo e 
bacio, como os dos <' 1 11lial'cadi~os dl' ~l alllto:;inho~, mas c·o rn o le11i;o 11os olho:;, turlo tem c·o1Tido tfw fl'lii\­
•J seu aspc('!O l'f'H 111 p11os plebeu e nwnos rndc. na'nlc entre nó:;, 11u11c-a um dc~c11ga110, 111111ea uma 

\~ mt1lhercs, <llll' Pram mãe e filha, ro11~tiLUiam a d1•saw11i;a .. . 
família rernan1•:;c·l'11l<' <l"um antiµo rapitft0 de nario&, - g lu f'ada wz mai:-; carinhosa l' 111ai~ rll('ia de 
,·hamado por akunha o Catraieiro, 11ome que pcgúra C\lremos ... que hPllo~ ilias ll•nho pas~ado 11'1•,;ta terra 
na família. · dt• :'\(•roµiltlc ! que :.;auda'lc~ aqui tenho matado! c1ur 

O Yelho dormia agora o !'CU ultimo :;omno debaixo 

1 

csprranças aqui tenho 1·on<'1•hido ! 
cl'nma lage da. l'µreja parocbial, 111a,; a sua esposa - 1~ tudo isto rnsta muito - disse Eulalia, "lim­
Joanna .cons('l'I'ª''ª pcr111ancn te a trndi~f10 do seu ge- pa11do a Ltllirna lagrinw , :; 111l'oc~111clo o dP1TadC'i1·0 ~o­
nio bondo~o u c·t11·i1ativo: e Eu lalia , ~ua fi lha, era o l n~o. Tudo isLo cu;;;ta .muito, mas r Jll'l'l'i:'o 'Jllt' Lu 
traslado YÍYO cio capiWo cm gcnio <' feiçõl'~. ~Lorena , 1 óbcdl·ça:; ás ordens dr tua querida mãe. El ia quPr ter 
til' olhos ar.rvichados, cabello ucgro, e <·0111 os labios na Yclhicc quem olho por l'ila: ~u és o f>c•u unic·o e 
nwio lasciYos, 11u•io <·arinhoso:;;, s,cm1 rc entre-abertos, amado filho: em Porlug-al uunea terfü; coin <Ili<' ajun­
to<los reconlwriarn u ·<·lla as fcii;õcs do pac, e quando tar fortuna: deres partir para o llio. 
lhe escapara m l'$sa:; rudes, mas franeas c-:clamaçücs, -ú Eulalia, mas c·omo hei rle supportar c:-:t<' golpe? 
P8:>es repentes i11di~nctos, mas sincN·o:;;, que o Yclbo - Como cu o supporto. Tu nüo salll's <·omo cu 
rapitüo tanto amara, os J)ilotos octogenarios ,batiam tr amo. )lil rezes L'o tr nho· repetido, mas 11üo ha pa­
as mãos, bradando com. ~nphatica ternura: E o rc- lal'l'US QllC o possam c:q)l'i111ir. Sabes por que? Por­
trato do Cat rnicirÔ ! que espero cm ti, e cm D.cus que ouve o 4uc uós 

O homem , l'Orém, que acompanhava Eulalia e prc- dizemos. 
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O dialogo rontinuou n'cstc gosto. Eulalia, forte e acho <'u qu<' a srrr. Eulalia VU<' bem azabumbada. 
(',,pt'rauç:o~a. <"horarn pelo passado, mas não estreme- - .\ mftc nfto ,·riu - rl'spond<'U a IPrna rsposaili1 
eia dianlt' tio futuro! Domingos, olhando Bara traz, <lo catraip~·o - porq1w anda quPhrada de do1'11ças, t" 
~ksmaiarn jll'ranh' as su;1s reminisc·<'nt·ias, e nflo des-· disse-me qur nfto linha forças pa1·a \ ' C'I' a saída do fi. 
maiarn menos prra1111• ·;i id('a dr ljUC linba a sair pela lbo. ~ós rirmos, ilorqtH' tPmos boa \Onladt• ao rapaz., 
barra fóm no dia s(•_guinh'. que, a dizei: a \'l'nladt', 1•ra dl' <·asta, eomo sl' c1uc1" 

- ~ão foi só .por isso -1wos<'guiu, s1•rrindo-se dt 

'ohr<' um pt•nhnsl'O al/!oso, <111e se cll'ra juntó da que ell<' tinha por altztwm da rnssa (':l:"a. 
. · 111 . 1 malícia, o mari11h.,iro. ToclM sabemos a inclinarã<• 

foz cio D<iul'O, l' 011dt• as 'ª~as, c1uPbra111adas 1>cla -Falia da minha filha, nf10 l' tsso? Ella, com cf­
,·cia ('audal cio rio, jil 11f10 h•,·a11tam os grandes len- Ít'ilo, não tiuha an•rsflo a Domingos, e l'l'l'la estou dt• 
çocs de e:-:puma ê1uP :;t• <':-:l1'1Hl<•111 pl'la cosi<!, cstá scn- <1uc, ·se o rapt\7. 11it0 'º""<' para o llio, poderiam um 
tada Eulalia <' sua 10flC'. dia IPr ambos o 11w"mo fulllro. Todo o mundo o ~a-

l)p~cfe qu<' t'ffo111aram o:;yriin<'iros arreboc·s ~a ma-. be . .'. . . . . . 
dl'llgada, o na\, le rnt• dC' passagt'm o hlho·da -:-Oue diz a 1s10 a s1·a. llH'11 111a?-:wudiu o pilo­
' iurn, <•stcí d(• 1 Prga d'alto ju11to do CahedL11o, e rae lo. Part'<'l' <1u<' v.:u• as:;im l'Omo 1p11' <'ii(jlll'l'id~ de Jló;;' 
parlil'. . .\inda !tf10 dissl' u111a pnlavra ... 

Eulalia, gra1 1dt• nrnllwr, lita n'<'l i<' os ol ho:; S1'lll la- - Om· .ltC'i <ll' <'li 1lim·?- r"spo1HIN1 Eulalia con1 
g-ri111a~, Jlll\1' ('()Ili profundo si l1•nrio. Ou a <101· é ta- 1'07. frouxa, para11do (' da11clo maiR lllll ol har (']1oroso, 
111:111ha , .qlll' as l;1gri111as a 11f10 l'Xprimem, ou' é ~llo <·orno o,; li) Ui los <JlH' d1•1·a , ú \'(1 1i11 lta hranrn que f\P 

raro11il o <·ora~ftn, C[lH', pP1Hlura<lo d'uma cRpc·1·a11ça, divisava 110 l1ori so11IP. \'ol'<'llH'l'l1 hl•tn r(I qur eu nfw 
nem s<'qta•1· pulsa 11w i~ 1·ijo. \ 'OU boa; j:'1 salH' l1Hlo ;. par:1 qnC' nw qtwr rnoles.t;w 

.\las o 11avio ron11•<:011 :1 n1on'r-Sl' e a adiaulill'-Sl' . com as :;uas JH'1·g1111las? 
l' lt1·apa:->:->011 a. po11ta l':-..ll'<'lllil cio Calt1•Mlo, r r 11t1·ou ·. - .\lt ! 11w11i11a ! 11H• 11 i1w ! - c l i;;~e l'lllfto o piloto, 
na:; rnµa:; do .. \tla111iro. Co111t•tou P111 11111 a jmrnr, (' sa('udindo a ('ilht•fa !'Otll lllll 111P11Pio dP:::graciO$O, t• 
aquPllt•,; 11un i1111•111os !h•,;1·onc1'rl;11lo,; .< las wrgas, das füaudo, nwio iro11i1·0, 1l1('iO grnr<', ª" 1l11as mulhcrc·,., 
h:111dPira:::, do 1pJ;111H' e• da 1•11'\a1·1·ia, ru11u•lh•,; mages- quc ·O ol ltal'alll 1·0111 aU!'11!:f10 - l'hora o :;l'11 Oomiu­
lo~o" sol;na11!·0,; d1• proa à popa 1• dt• p,;lihordo a hom- go,;, que• "'.H' µ-a11lta r a 1 ic la >JO llio, 1• qur •H'l'l'SC1'11-
bol'<lo, parPrialll um adl'u:: <1ne an'1Hl\'ll o 11a,·io pm·a 1011 <"Olll r11d1•za 1'1·•1111·a o /.!l'O,;:;piro ho1111·m· do mar 
a l1'1Ta, par1•rialll uma clP111011s1ra!:flo d1• saudade, uma lú >'<:l'ú 1alrP7. 111t1i,; fl'liz do !llll' 11·<'~la l<•rra ! I~ d•í-!'1' 
d!',;pedida para o~ qui• firaY;11n 1·i1 fóra. ao diabo por !fio pourn ! C)uP faria :w pa:>ilassr pel ' 

Do111i11!.!os ia P11rnstado ;i a111urada da gal1\ 1·om o:: qul' 1•u 1<•111to pa:::::ado~ \ i 11101'1'<'1' a 111i11ha mulhl'r 11,1 

olhos pr1•!rnrlm: no rorlll'do, ondl' ·::ahia que o e::pera- propria rama (Jlll' ~1'1'\ i11 para o dia cio nos~o ('~$;; 
ra Enlalia 1• sua 111fH'. llt·::dl' a uma hora da noite, nw11to. \'i mmT<'r 1111'11 pa<', 1•11forc·;ulo na n-r~a O• 
Pm 1tt1<' a,: dPi\i11•a l'lll ~1•\'0l!ihl1>, P llw:: déra, ao uma gah\ por lh<' a..:sa<·an•m um !'ri11w dl' qu1' c1°­
Juar, o ulti1no a1h•u,:, pPrlo do pinhl'iral do monlc, poi~ ,;p wiu a l'Ollltl'r1•r 11111• P,..l;n a i111101·1•ntc. \ i mo•­
o :::1•11 c·oral'ao. rlwio da h•mhra11~:a cl'l'lla;;, retalbado r<•r minha 111f11• d1• 111i1:.ma «' eh• \l'l'!.!llllha. \'i morr(·r 
1lt• a;w11ia" 1mn!!t•1111·~. palpil;na-lltc c·om ronti11uado meu;; doí:< íilhM, um dl' 0117.1', nutro tl1· quinz<' anno, , 
ahoro\:o dt•nlro do pl'ilo, r<'pr<•za11do-llw as lagrima>'. 11\11n naufragio q111• liz1•mo". na" <:o"las da Irlanda, 

~l.is c11rn11clo o 11:nio l'lll'WHi ('111 fr<•11IP do rochedo ond1• o mar í• IP\aclo dP 111il diaho". E ('Omtudo, sr< .. 
omll' ja1.ia l~ulalia, (' Plll' tomou o lrnço para di7.er- Eula lia , \ll.11w aqui fr1•:.:<·n 1• all'/!l'l' Pomo ~o l , ga­
IJ1p o ultimo ach·11:', qJ1amlo \'ili o k'llf.O hrnnl'O cfa·sua nhando a minha 'i(la por l':->la:' l'O:'la;; qtw me' ira111 
11a111oracln, aµilill!dO·S(' plirt'11(•li<·anw11lt' 110::; llrl's, Do- naiWt'r, :;pmpn· rlH'io dt• ri~o t' dt' hom l<'inpo. 0n" 
mingo:-; 1Tt'll "''ulir um µolp<' 1Ho1·1al, e as lagrirnas ralc alll igir? Dois dia" d1• ' iagt•111 'llH'rem-sl' r<'gala­
dl'ril'arn111 a llt1\. l\111 qunnclo pM<' disti11gu i1· o gru- dos 1• pa~:'ado!i ro111 IH>it rara. l~u l!'ttho t'i\ na ca1Jc~•' , 
po, d'oncl<• n111 itos l1•11!:os Jlw al'('navam, ainda 1cv1' qu<' 11f10 ha r·oisa qu<' ralha •I p1•na 1h• ;;1• a grnl<' 
valor para llH' C'OJ'J'('SJIOlldl•r: lllõlS logo (jll<' C'O ttfundiu ra7.l'I' \'(']J1a. llllll'R cll' 1<'11lJIO. 
o 11• 111;0 clr Eula lia t·o111 M on11·0,; IPuros, pt'rdeu o Eslil$ pala\'l'as, pronu111·iadas 1·fü11 fratll'a e rudc s:•­
a11i 1no, 1• J'('I i 1·011·1'<' da a11111rada, 11wio louC'O <le dor. (i~fa~ão pPlo g1·arnll' ltonw111 ; 1wlo !-( l'illHl1• ph i lo;;opl10 

I~ louC'a d<• do1· tanilH•111, Eulalia Sl'ntiu clcsfalle- anonymo, appsa1· do i11gl'alo <•xordio d<' q11<' foram 
1'(•1·-Jhr aquplla 'il'il 1•1H'rgia do <ºOl'açfto, quando o na- pr<'rNlida~, cousolal'am Eu lalia 111ais do que C'l'<l ci•' 
Yio lhl' pa,;sou 1•111 ÍJ'('llli' rom a,; ,.l'las ineltada8, e prt•sumir . .Joanua 0111·iu 11ftlo !'Olll a hol'a al.)('rla, pa 0 -

1ú1m i11:;1;111IP s(' adia111ou. no awl IJ!'lli:,;$imo do$ ma- mada rlt' lam:inha <'Ol'aµ1•111 no l'<'ll amigo: ma filh;., 
l'P:'\. Chorarn t'm 1orn•11tp,;, (' rom gmntlc custo sus- porrm, arrasrada pPla 11wsma l'a"cina~flO, comparo:1 
IP11larn 11a mf10 11·\>mula o ll'llf.O ('Olll qu1: ar1•1iava as rom tamauhos i11fortu11in~ a :;ua p<•qtwnina dl•:;grar,c.: 
dP:'(IPdiclas ao ;;<' li pohr1• ·Domingo,;. E;:;ra,·a pallida e sPnL.iu-se ronforlacla. . 
l'Omo. uma p,;tatua. \inda qu<' as :,;nas riolentas angu,;- - E doidice - di,;:;p t•lla c·om.:igo m<'SllHl. E u111:1 
tias nf10 "''. cl<•:-:<·ntranh;n am Pm µ-rito;:; e ('XtlamaNcs doidíre a minha grancl1• allli<·1;f10. E clPj>Ois - arrt'·­
rui1lo::a:', l'laro lh<• ('Ollh<'<º<'J'it'i:,; 110:'\ olhos l' nos labios cmtou. rnl\'('ndo ·o !lc•1TadPiro olhar. ;í \'t•la que ~t· 
fran7.ido;; a i11qni1•1a Í1'h1'!1 cio p;tdt•rinw11to. dP~ra1wria no 'uzul daro da~ ouda.: - \fio me prom<-t-

.loanna, apt•11:H o na' io ;;p alo11gou algumas milhas tl'u l'llc rnltm'? 
da !Pira, 1·011' idou Eulalia a pôrl'm-sl' a <"ami11ho pa-
ra a :oua <"a;;a de• :\1•1 ogilclt', e l<~\'l' ·a sa1i,;façflo dP 
H'r applaurlidn o $('li ronril<'. 

Partiodo p:IÍ'a '\<•rngild1• pPla h<'ira-mar, acompa-
11h•n a-as um marilimo, piloto juhilado; qu<' cai;ual-
11H•111<• a,; t•111·onlrúra na p1·aia da Foz, c, ainda rPcor­
dado do :-:1•u a111igo an1igo rat 1·ail' il'O, as quiz aC'ompa-
11 ha1· ah" ao <'aRll'llo do Qu<' ijo, que fira Jogo prox imo 
ri<' Nrrngi ldt', ao p<· das 011dafl. 

- Pc• lo qul' v<·j.o, clissP o piloto, rrn o rapaz mais 
ft:st('jaclo r 111 rnsa da sra .. loa1111a do que mrsmo na 
~ ua., A 111fir t1f10 1·Piu ao IJola-fórn: r i,•ram 1·ocC1s 1, e 

• 1:: o lrntnn1c•11lo pl~'<iilt•t·to da gt•ntc• do mnr. 

)\ 

~altemM agora por l'illla rh• muito,; annos ao dia 
28 ele maio de l 8:J!l. 

~ão JongP do prp,;l,~lc'rio da poroaçã9, cujo cw1-
panario se cks"coh1·p do alto lllar, lia uma 111odrs1a 

·casa d<' dois arnlan•s, ('l)jas j:uwllas .<loin1 o sol ao 
pôr-se no horisoult'. Morau1 a)1i dois v<'lhos co11jug<'s, 
que faz('m as dPlirias tia aldPia, porqtH' S(' fizr ra!n 
proleclorrs doi; pohr(•s, r anjos padroPiros d<• toda n Yi-
8inha11ra. Não trm li lhoi;, ma:< são-lh'o todoR os ne­
cc·ssitados do logar <' co1 ;ol'llos. Coh1'<'ll1 aqucl la casa 
as hl'utãos de torla ;\ frrgu<'zia. 

7 

) 
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O sol de maio esconde-s<> na solidão da~ agua·, e tempo cni que foi conqui:;tado pelo:: h<>::panhoe::, sr­
na janella da casinha, proxima do presb~·tcrio, estão gu11do as noticias qur puhlicúmos 110 artigo da citada 
o Jois yelhos conversando, com os olhos filos no .. pa~i11a. 
mar. O exilo da gu<>rra que os alliados fazem actual-

7 Faz hoje vinte e tres annos que eu \'Ím do Rio. n1e11l<' ao ~l cxiC'o, e as negociáç~es pcnde111c•:; parà lhe 
B verdade, diz <! velha , fo i no dia 28 de maio de dar urn soberano, hão de em brcrc dl'C'idir o. futuro 

1836; data nunca esquecida. . · d'esta i11frliz republica. 
- O Eulalia ! - exclamou o \'elho, apertando as Xo c11 u·e1a11to saibamos qual 11 ai nda a i'Ua impor-

dcbcis mãos na cabeça despida - e os onze annos taueia geogn1phica e comrncrcial. 
que tinham passado?! e os 011ze annos que medeiam O ~lexico comprehende vinte e dois l'stados, cinco 
desde 1825· a 1836 ! . tel'l'itorios e um districto federal. Por iHto se v(l que 

- Melhor é nem recordar sirnilbante coisa - tor- é realmente um imperio. Para que d'elle se faça uma 
nou a velha, faze9do um gesto de aborrecimento. exacta id~a . basta sómente que clt1mos noticia do' 
Olha que talvez poucas pessoas tenham uma vida tão estado!> mais importantes . 
cheia como a nóssa. ncscnl1cmos primeiro os qu .. m 110 litoral. 

- Não ha duvida. E o que cu te di110 é que le\'O ~a costa do golpho do ~exico fica o estado de Ta-
a alma lavada de cuidados pata a sepu1tura. Descan- maulipas, cuja capital é Xova an1a11dcr, ou \'ictoria, 
ço cm paz, _porque te paguei o melhor ~ue pude o e cujo porto principal é Tampico. E~ta cidade , fundada 
muito que te devi. Onze annos que labutm no Rio cá em 1.822, é hoje uma praça commercial, <' um dos 
tive sempre os olhos·; por ti trabalhei, por ti ajuntei, pri'rnciros portos do Mexico. J11fcliwH•n1c a harra que 
por ti fu i sempre de bom porte, porque quantas ve- obstrue o rio Tampico estorva mui to a 11 avega~f10 . O 
zes me tentava a fazer umil rui.m acção, parece que commercio externo d'esta praça avalia-se em tlez niil 
te via a dizer que não, que não devia fazer aquillo, coutos por an no. 
senão que te esquecerias de me escrever para lá . .. Não 8cgue-sc a io tcndencia ou distric·io de \'cra-Cr\lz, 
ajtlntei muito, porque só tralrnlh<'i 011ze ao nos; mas cuja c·apilal se chama tambem \'ern-Cruz, e é a mais 
ajuntei o preciso para sermos •felizes todos nós, tua importa11te cidade marifüna chl rcµuhlira , onde aclual­
santa mãe, a minha... mente se acham as forças alliadas, de Fra11ça e ll<'s-

- Não chegaste a ver a tua , coitada l Era santa, panha. 
foi ao eco. Mas a minha ainda te~e aquelle grande ~laltc-llrun fallando d'csta cidadt', diz, com i-azão-
gosto ... Deus Nosso Senhor oos conserve sempre uma que ella nr10 deve 11ada aos Íil\'ores ela natureza . 
v~lhice tão sagrada corno foi ac1uclla de minha santa Os roc·hedos de madréporas, de qm• foi (•dificada a 
mãe. Dias felizes! Dias felizes! Muito temos que agra- cidade de Vt•ra-Cru_z, ti raram-se . do fundo do mar. A 
decer a Deus! uniC'a agua que tem é de cistcl'llas: o C'l ima (· mui to 

v quc11lt' t' malsão; a febre amarella assohi-a tlc rcz 
cm quando; arcacs infecundos rocleia111 a c·idadt• pelo 
lado do norte, e pelo cio sul cslú l'l'r<-;HI~ de pant.a-Quando me contaram esta historia, pagsada na for­

mosa 1>ovoação ele Nevogilde, a minha imaginação fi­
cou completamente satisfeita no:; seus votos mais atrc­
ridos. Ceo azul corno aquellr, !iorisonlt's tão limpidos. 
prados tão saudosos, arroredos Ião l'hcios de poesia, 
perspccti\'as tão piuore::ra:;, não C'Omporla\'<lll1 bi:::to­
ria mcnQs risonha, drama mais carrancudo, lances 
menos consoladores. Era al'sim que eu sonhara uns 
h<'rOt's, quando do alto da Sl'nhora da Luz atiram os 
olhos pefo estendal piuort'seo e 1·ornantico, opuleuto 
de poesia e de saudade, que vú!' do sopô do rnont_e 
do pharol até ao espelho ondl' S<' miram as casas 
brancas e os areacs longínquos de Leça da Palmeira. 

Onze annos de fidelidade! Onze annos de separa­
ção! Onze annos de amor juvenil! 

Sabeis o que são ooze a1wos passados loDgc da mu­
lhc1· amoda, e na con\'i\'t'ncia de outras mulheres? E 
que coração de mulher era aquclle, que deu de mão 
ús Caceis expaosões da formosura, para aguardar o de 
um amor violento, mas contrariado, a morte ou a 
vida? 

Onde são frequentes estes sacrilicios, e onde ~e're­
petcm a rniuclo exemplos mo i11signcs, lições tão ad­
miravcis? 

Como se adquire para a alma tempera mo· rija? 
Pena <~ que Eulalia e Dom ingos não vol-o possam 

dizer. 
Ellc morreu em 1860, e cita o anno passado. 

Lf.O'<EL DE SAMPAIO. 

\rT.\ GlmAL DO )!EXICO 

Cum1irindo a promessa que .fizemos a pag. 408 cio 
vol. antecedente, damos hoje a vista geral do Mexi­
<·o , e a descripção surn maria do seu estado actual, 
para que se confronte .com o que era este irnperio no 

nos. · 
\'pra-C1·uz foi edific<1da por l'cr11a111lo Cortt'7. cm 

131!), em sitio pouco dilfercntc do qtu' hojP 01Tupa. 
O porto; não muito ::Pguro e de a1Tt'""º clilfü·il, (· 
jll'Olrgi1lo pelo forte de ·. Joào dt• l'llôa, lera11tado 
sobn' uma ilhota roqueira, com imn11•11,:o di~1l<'n­
dio. :'ião obstante <i sua rcputaçi10 dl' i11t'xp11g11a,·el, 
fo i tomado pelos francczc:; em l 8'.l8. \'c•1·a-Cruz suc­
cumhiu ta111hcrn ás forças anglo-aml'rirana,; cm 181i; 
C' aet11al111e11LC', as esquadras fran cC'za e lwspa 11 liola c,:­
tf10 se11 ho1·as d'aquelle po1·10. En1. su111 111n, t1 uma ci­
dade decadrntc. O seu commercio, co111parado com o 
d'outro tempo, é hoje insignificautc. 

N'cste mc•smo districto fica a cidáde de Xalapa, que 
deu o nome á bem coDhccicla planta puq!alira, aja­
lapa. A fortaleza dç Pero te, tida como uma das cha­
YCS do )lcxico, e onde ha uma esdiola militar, fica 
nos suburbios 'de Xalapa, perto da granclt• montanha 
denominada cofre de Perote. 

A pouca distancia de \'<lra-Oruz sl' ergue a ilha do,: 
Sacrilici~s. cujo nome recorda as festas sanguinarías. 
os crucis saC'l'ificios que faziam os antigos mex icano~. 
Tem um exccllente ~brigo para os ·navios <1ue vão á 
cidade visinha. 

Seguindo sempre a costa, de norlt' a sul, chega-se 
ao porto de 'J'abasco, cujas margens são cht•ia;; de 
grnndcs logoas'. F-lorcstas dw1sis8i 11tas1 rC'liro habitual 
de toda a espccio de animaes f1•roze;;, cobrem uma 
boa parte (f'~sta 1>1-0,·incia . .\ capital , ·. João Baptisla 
de Tabasco, tem uns 4.000 habitante:;. ;xa margem 
esquerda do rio Tabasco fica a cidade ele la F1:011tc­
ra, situada entre bellos pomarefl de l:wanja. E um 
importante dl'posito de pau de Campeche . .:\a outra 
margem estão as ruínas da povoa~f10 de JoH:-ia t)enhora 
da Victoria , uomc que tomou da victoria a l can~ada 
por Fernando Cortez contra os mexiC'anos. Perto d'aJli 
fica a ilha dei Carmcn, que fórma uma das d i risõe~ 
designadas pelo nome de territorios. 



ARCIUVO PITTORESCO 93 

Passcmo::; agora ao estado marilimo do Yucatan. l lisação dos tolLccas. M. Charna y, que Lem a[rontado 
De todas a::; pro' ineias da America, não ba outra immensos perigos para dc·courir os restos que jazem 

mais rica rm monu11w11Los antigos '· ,\s ruinas de sotLerrados entre a ílore tas ,·irgens, descreYeu ulti-
Yuraltnl' attcstam que hou,·e alli uma cirilisação não mamcnLe, em poucas mas conceiruo::as pall!rras, as l 

menos adia11tada que n da Assyria e do hidostão. Per- tres cpocbas archiLcctonit"as da cidades arruinadas do 
corrrndo esta província , pass1-se de nHmwilha para )lexico. • lzamal , diz ellc, (~ a rdadr C)'clopica; Chi- ") 
mararilha .. \s florrstas <'11cohrcm, nas suas solidões, cbcn-ltza a edadc media; l'xmal o ultimo grau d'esta 
edificios agiga11tado,.;, c·uja arc·hitcctura, po ·to que ma- era brilhantr, apogro de· uma riYifüação adiantadis-
gi1ifica, cm 11aqa i.:c pan'et' com a do EgypLo, de Roma sima, tendo o Parthcnon por palacio do governadm". 
ou da Grecia. I•: urna art<' original, que não deve nada )[crida, capital do Yucatan, é tuna cidade de 25.000 
a nenhuma ourra. Estudando.-sc csles monumentos, almas,· commercial e industriosa, não obstante lhe 
JJ6de s~guir-se, por a:;:;im diz<:r, pqsso a passo, a ci\'i- ser pouco favoravcl a sua situaçflo . 

· \'i~t:1 gera l do Mcxico 

C:un pechc conta um-; 13. 000 l 1ahi1a 111es: ma~, tem 
mau porto: <' comtudo (• um emporio importante, 
pri11cipalmrnll' de rnad(•i ras ele 1i11turaria. 

Os inglez<'S, que trm i11 tado o mu11do intei ro de 
cstaçõei', que sf10 outros tantos portos abl'rtos ª' fu­
turas conquistas, possuem ao sudol'Str dr Yuratan a 

· pequena c-olonia de Baliz<', ecntro de uma va1>ta cx­
ploraç~t0 de eajú l' mtHll'ira:; t inctori«a~. E~ta colonia, 
i,;cnta de rodos os dir<•ito::1 de alfandega, tem perto de 
10.000 hahittHH1·,;, a maior parle 11l'~ros, empregados 
110 córle das mad1•iras. 

'e do golpho do ~l <'xiro '!º:; 11;1118por1armos a oes­
te, e scgui1•mos a~ c·ostas do o<·t'a110 Pac-ifico, do norte 
para o sul, rnl'ontrart•mos a \°<'lha Caliíornia, o·es­
tado ele ~011ora, e o <'stado de Giualoa, quo tem por 
principa 1 porto :i1 azatlan. . 

fü1i ;; para o nwio-clia fi ra ·o estado de Xalcico, cuja 
ca1>ital é a gnmd1' (' idade cll' Guadalaxara, c-om 80.000 
hahitanlcs, l' o forte' llc 8. Ilias, cclific-ad"o no cume 
de um ,rochedo rs«arpado cll~ .",O nH'lros de ai Lura ; o 

·estado de ~l cchoaca 11 , unia das 1wovi1H·ias llla is fertcis 
C mais risonhas do lllUlltlO, l'Og110111i11.ado O cc jardim 

1 Vid (lllg. 108 do IV \'O I. 

do ~lcx i co." O,; a111igos imperadorC's tl'cstt' paiz rece­
binm os seu~ t ~ilwtos d'aqui ('111 pe1111as e11carnadas 
que transformaram em rc•sti1111•11tas <' tapctrs. !\os fu ­
neraes dos soberanos, Sl'I<' mulli<•n•s nobres .<•ram im­
moladas c-om um gra11 tlc nunwro dr csrraros. Dizia 
o povo, que era mistl'I' que o:: :;pus mo11archas tiws­
sem criados, e podt·s~t·111 adiar l"Onsolac·ões no outro 
mu11do. Estes funer;ws cru1•111os p,.;lflo ainda cm uso 
n'algumas prori11rias. Em .\frita, por exci11plo, <1 ua11do 
morre um rei 111ya111-111ya111, (· rn::tumc enterrar com 
ellc um ce11to dl' csna,·os rirns: n1as como se receia 
que fujam depois de e,.;ta1:1•m <h•hai~o ela terra, por 
prccauÇ10, · cortam-l lws o:: p<-s ! 

A capital (reste rstado clt• )lt'('hoara11 (• \'alhadolid , 
ou )foreli•.t, tidade de 23.000 alma:-, com um clima 
delicioso. 

Segue-se o estado de• C:urrn•rn, n1ja capital (· 'J'ixtla, 
e o seu maior porto Arapul<'o. 

Depois segue-se o estado til' 0;1\ara, pai7. cxcellentc 
e famoso pe la sua CO('ho11 ilha . A rapital de Oaxnca é 
linda, mas exposta a repl'tidos 11·1·111or1·s cll' tcrrn. Pcrlo 
d'ellu cst5o as mi nas dç Mit la. 

O ultimo estaclo do litornl é Chiapa, qur tem hoje 

, .-
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por capital Tuxtla: e d"antes . Cri~tohal, cidade pe­
quena, de que foi primeiro bispo o Yi rtuoso Las Ca­
sas. Os índios cl'esta intendencia formaram por muito 
tempo um estado civilisado, que tenazrncute resistiu 
oos. hespanhoes. 

E em Chiapa que se acharam os .celebres ed ificios 
de Palenque, tidos cutão pelas mais bellas ruinas 
roexícanas, port'•m que hoje se tem por inferiores ás 
do Yucatan. 

Xo interior do j[C!xico, os principacs estados sf10, 
Chibuahua, Dun111go, Cohabui la, Poto:-i, .tão· celebre 
out1"orá pelas Hua:s minas; e o de Gua11ax uato, que 
possuo ainda hoje a~ mais ahu11da11lc•s 111i11as de praia 
que ha no mu11do . E proxirno da 1·api1al que cst;1 a 
mina de la \'alC'11cia11a, que 1cm mais de 3ü0 melros 
de profundidad<'. . · 

e Yeludos . . \,:; índias horhulham aos bandos, a cor­
r<· r com os filhos ris rostas. :\"este dia, as innumc­
rareis egrrjas de ~l éxi<'o otrerecem um 1•:;pectanilo 
magieo : todas chrias de ílo1·es; gaiolas <1 1• pas~ari­
nhos a ra11t{lr por Iodas as paredes; e o C'.!Pt'O todo 
recamado de oiro. Assilll que anoil('('<', urna illumi ­
na~fto rsplendida d(•rrama jorro$ de luz no i111c•rior e cx­
tl•rior de todos os ('dili<'Í0!5 ronsagrados ao <'U lto di ,·i110. 

~fio obstante a 1·('i'~f10 de grande parti' de Wr­
ritorio <1ue o ~l exil'o <·Nh·u, por força dl' armas, ao,; 
E:;tados-Cnidos r m 1 8~8, pela somma d1• l:í m il hõ<'~ 
dl' palaras, a repuhlira. mex icana tem aincla mais dt• 
20 .000 1.11ilhas quadnulas. 

----.,- ---" 
E:)TrDO D.\ LI~la.:.\ )L\ nm~ \ 

Ao sul ficam o,; ;;cJ!uiotes cs1aclos: o ele Querei aro, 
>) ~ ººº 1 1)0 MODO DE n:.\I\ f)\S EXPBESS1iES sn•PF.IT\S cuja capital ronla :~o. . ha 1itante:;, e é uma das 

rnaís· b('tlas tidadC'S do ~lex i co; O ·1':\lado ele .\lexico, DE ll.\IXEZ.\ 
<·api tai Totu<'a; o rstado de la Puebla , que iem por O _p,;criplor pri nri pi a111l~ he.;;i la mui las YPJ.<':; 110 em-
('Ídades de primeira ordem, la Jlu(' IJla , capital C'Olll Jm'go de ('.('rias pala' ras, pol' Ili~ pan'<W<' 111 p l rh \'.·a~, 
i0.000 allllas; (' Cltolula , outi"orn a 111ais saiita das 1ul'l(•f;cas, ou l<' r111os l'a:;t(' Íl'Ol' . E · nrc-P~sario pois que 
cidades d<' ,\ naltuat, e·ainda uotavrl por uma grande (' llc <·011he~a bem <1 uap,; t'lla;; ;;fio, pa r·a qtH' as ('YÍle 
pyramii.le indiana: o terri torio d(• Tla:-;ea la·, cuja e-a- rrn a~sumpto gran', afü1,; o período mai:; d1•r·cwo;:;o fi­
p\tal é do mr,;1110 nome. tinha :)00.000 almas q11ando ('arú ridirnlo ou a\'illado. E tambcm que• saiha quando 
os h<'spanho1•s aportaram ao )lr'\Í<'O. lloje é uma J·i- as púde em1H·1·f!<H' mm propriedade. 
dade i11,;i~niíl<'a11l('. · bto rnnsrgur-~r com a liriio rios ho11::; 111oilc•lo::: dl' 

O di;;tri rto fpdrral do ~foxi<'O l('m por :::ua capital, ploqu<'ncia e lingnag('lll por1u:wrza. E nfto 1~u·no,; ro111 
r juntam('11 lc da 1·epubl ica, a cida.(IC' larn hcm denom i- a dos plii lologos 11atio 11<H'~ que·sobrl' ('~h'. ponto hf10 
11ada )lcx ieo . · . . dis~<·1·1 ado . Pot· rx<' rnplo : 

IMa (' idade ro11 ta 200 .000 hal1i1;1111Ps, (' esl;\ si-. llranrisro Jo:-;é Fr('ire Candiclo Lu:;il;ino' nas lle(/e-
1uada n'um forti l'simo rnllc, ao nwio da C'ordilheira .ro1·s solm~ a Li11g11a l'ort11y111•:::a, pari. 111. rl'll . :í., com 
de Auallue, a 2'!.i metros sohrr o niH·l do mar. Tl'm a:-; notas importantp:; do ~r. Hirnra a pai[. 1 :~8. 
hella perspeC'tirn; as ruas süo lar~a:-;, rompridas e di- \ntonio das Xrn•,; P<'l'C'Í1'3 no E11s11io Critil'o soúr1· 
l'CÍlaS, por(•lll nftO arciada,;, e :'t'lll()I"(' dn'ias dr fl'· O l/XO das prtlal'ro.~ lf1• lflll' sC Urt"Í/'l/111 OS llOSSOS ÚOllS 

ptros, que Si!O um: rngt1bundo~ mall rapilhos, e d<' in- 1·s1·riplon:s do st1·11lo x' e "1. ' D'e::tt' \amo~ (''\.lrahir 
!ligenas orioso:1 t' d('prarados. TP11t mai~ dl' :300 cgre- o ·qm• clle diz ~'i lm• o t•mprcgo das 1'x1u·l'~!'õ1•$ Ht:-:­
jas e ('<1 prllas : u111 passeio 111ui10 f1·<·qu<'11lado, <1 111• pt'it a:-1 de baixeza. 
rharnam a .\ la111rdn, fro11triro. ao üue111aclt' ro, pra~:a .\ :; pa l;wras fa 1ni 1 iar•cs ,:fio C'Orno og rr:;I ido!\ dome::;- . 
onde :::e q11Pi 1ntt\ a111 os judeu~, (' oulras ríct.ima;; cio 1ico:-;, que sc•ndo limpo:; e areiados, s~o a;;~;"1:; dl'c·cn­
ominoso tribunal da i11quisief10. ll";: 11em t'· ptwi;:o qu<' >'PjaH1 semp1·r dr gala para 

.\ calhr<lral, que 1; de archit<'clura :rothi..C'a, po~suia apparwcrem rm puhli1·0, quando nfto ha fum·eües dr 
muitás riqm•za,; c1ue os d1'YOtos· tw:;pa11hm•,: lhe ti11ham apparato. Ha o('ca;:ii1<'" di1.ia uma l1oa ral1l'ça em qm· 
offertado: ma:-: grande pari(' tlr~appar1•1·t'U jú, drpüi:-> P;1ri~ se dc,·e chamar Pari;;, o.utra::; ha .('Ili que dirr­
dos larnrntan•is :->tHTes,:os ·que ultinrnnu·nt(' tci11 agi- mo~ lw111 a 11w1roph•, ou.a capital do reino .. \ que lirn 
taclo o .\lrx i1·0. E:;ta cgreja fo i couslruida 110 ;:i1io que 110:-; haremos de namorar .lauto d<' n•rta~ palarra;: , 
orrupa\'a o a11 ligo tr111plo do;; .\ zl('c·as, 1t w11 ume1110 q1w sl'jam para nós f1mna l idatle~ de 1ali('ll if10 que 
<·onsider;nrl, pois 1·0111inha, Rt'gundo algumas rcrsões, 1u11u·a :;1' bajam dP mudar? l' 11s 1('111 sempre' de sua 
:)00 edifirios no S('U rPcinto, <·0111 !'laustros e colla,; mf10 1•.rpedilo; 01Jli111w, e outras qu(' <·hPiram a la­
dt•stinado=- para rPligiosas, e muitas to1Tc's <ptc se Jpran- tim, e lhes parert'lll llla j,; afidalgadas, dt• ma11eira qm• 
taram com o,; era11ro,; das ,·ictimas irnmoladas por su- 11u1H'a lhes ourircmo:: t'srotl'iro, esro11so, ('tr. f'o(nplclo, 
persti~[to, r 1li7.l'111 <1ue chega mm a 20 l' :rn mil por anno. l 1/iolirflllu e outras similhant(';;, ;,[lo :_is mi111o::as dos t1f-

Os hahila1tl('S d·1·;;1a capital silo 111uito apaixona1lo:-; Íl'içoarlos a franrezia:;; nun~a lhes ouYin•n10~. per{l'Íto. 
pela <lan~a, jogo:; Ü<' parar e c·ombatt·~ dP gallo:;. E:;- il/ll'iro, melindroso, ('!!'. Para. outro=- 11f10 lia scnf10 
toicos alguma~ l'C'Z<'S, arr<'ba1ado:; e víngatiYOS n'ou- co11/rrir, comparar, ou combinar; nunra appar\'ce ro­
lras, os 11wx. iC'a110~ sflo tüo pr51p!•11sos pai·a a~ aq;õP::1 · t1'}ar. l'czo, vc·zeiro nfto sf\o pala\'l'as pod1·ps 111• 111 pc-· 
g('nerosas ('01110 para os aclos nillli110~0-i. \'êem-:-:t• ra~; ma:; fogpm d't,llas Ol' que juram cm )laclurcira, 
entrar 11'uma ra,;a de jogo, IH'rd1•r 11'um mom<'nlo que diz ::erem pal;11ra:; Lai"a:-; e <lc poueo u~o. ,l//r1-
toda a sua fortu11ü, e dt•pois tirar c-011\ muita pachol'l'a ;:,.,., a//Cilo. a//á:;tr-sr, sito pedra dr p:-;1·andalo para 
o eigarro dctraz da orelha, e fumar •111 romo ::e tal alf!uma ~ente: mofam de• quem diz, 1·stu11 a//i-ilo a 
roi$a Jlw,.: 11f10 houH•ra acontel'ido. r111'1't't". uns qurr~rn, 1·st1111 {t·ilo a co/'1·1,., out1'0::<. 

As mull1e1·c:; 11ão ;;e e1wcrgonh\1111 d(' rumar cm pu- 1·st1111 costumrulo. E í;ulo das palaHa:-:. 
hlico; e nf\o ("I mrn \'Cr uma dallla d1• hoa :;ociedadt', .\ wrclade (•, qt1(' 11'utlla lingua dPrc lrnr('r ·pa la-
11a sua nwruagc111 1·0111 urna cign1Tilha ua boca . «As 'raH de di\'crsns orclenR·, corni('as, hurl<•:waf>, gn\\'e,.:, 
me"icanas opnl<•nta< c~cre \'C a sPnhorn CaldPron dt> sfria:;, ílóridai:;, riiag<',;lo~ai;, ern fi o1 eo 11 fon11t'~ ú ma­
la Barc-a, sú1•111 111uito pouco dr <'a::a, l''(<'<'pto de <'ar- !('ria, ao logar, ú ocra:,;ift0, ~1 situa1:f10 cio a11irno do 
ruagem: as rua,; ~üo tiio imn~undas: ª" ('a(~adas tfto qu1• falla, !'egundo a nia,irna de llorario. 
mús, posto qut• e~narosas e rcgulan•,.:: o porn tfw 
roto: e r ta11ta a ~rnte, que tal rt•pug1rnnria l''((lli­
ra-se faril rnt'llt<'. Só durante a ::;c111a11a flauta, e pela 
festa da pa,;C'11oa, ~e pôde admirar a ricladl' do )[exi­
co . Xn quinla fpira de eudocnças, as da111as, ricalllenle 
vestidas, viio a pé visilar as cgT<'ja:;. ,\ eada passo cn-

........ . .......... . .. \o ro~to' tri:"IP 
Tristes 1ozr;; 1·onn•111; respire amraço~ 
O que cm rolrra l'slú; graceje o rtl1•µr<', · 
l~ mostre scri<•dadc o que é severo. 

. 1 d. d 1 ,l/nnQrias lle Lill1,rnl111·a />01'111yue:a, puhli!'ada~ 1i.•l:1 Ac:uli'-
co11 trare1s p<.•ro as e ramautes, por Ioda a parle se as mia lteal das Scicncia~ "" Li>I"~'• t. ~-

• 
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rma lingua de. palanas todas sisudas, e toda st"ría, 
mai!:l propria seria para os monges da Carluxa, do que 
para o cxercicío quolidiano da Yida particu lar, e com· 
ill('l'cio da rida ciYi l. Por isso não ba csli lo mais il­
f!Urado que o da fa miliaridade frauca, lisa, e sin­
c·e1·a ; e lanto rllais felizmente acontece isto, qqanto 
a:: linguas minislram n1aior soccorro de vozes corren­
tes, mas que ao mesmo tempo fazem nas idí-as umas 
c·omo mctamorpboses nfto esperadas , e por isso tanto 
mais agradavcis. Por(·m u 'cste particulai: umas lin­
guas s.ão mais sêccas que oulras, e nem toda!:>· corrcs­
pomi<'m égualme1ile á vi1'cza ela imagínaçfto da pin­
lurn 'das ídéas. ~l uítos auctores dizem que a língua 
poriugueza tenH '!!~la 1·a111agem, pela fertilidade e Ya-
1·iNladc de termos. • -se achado ser verdade o que 
affümam, posto que os que d'C'lla escrc1cram foliaram 
m;1ís como panegyri:;las que como pbílo~ophos : con­
t('Tltaram-sc com unrns ítlras gcracs da,; :-:uaf; cxccl­
lt•iwías sem a:; prciíundar. Porém á rí~la da cruel 
1·011spíraçíi0 que ro111n1 ella se arma 110 presc11te sc­
rnlo, parecia nmi~ juslo di~c1·-sc, que 11ós mesmos so-
11101' iu'vcjosos da f\Ua ah1111dancia, e qm• quasí por 
ri11ga11ça a quPrcmos P111pohrecer ~ 

O Pstilo sí mpl<'s, 110 qual P11tra o familiar por seus 
g1:au:-:, m•cessit;1 de tt•1·1110:> <lP rcscna para exprimir 
ª" <'Oisa:: de um 111odo ora t•ngraçado, ora picante. 
'l'in•111-110$ muílai> d'p:::-:a,; c"prc::,;úe5, que· iuju,;tam('nle 
1'11a111a111 plebl>a:::, qtw 110:; fkará se11f10 uma phrase 
,;fr('a como de l11('11 i nos hi,;ollhos? 

1:: !'erto que uma gramlc parte dos 11ossos adagios, 
e• os dilos e11g1·atados, ll'rn uma tal <ll'pc•1ukucia d'a­
qtwlh•" YOC'almlos fa111ilia1·e:; que o:; exprinwrn, e por 
outra partl' cssl's ron1h11lof; parcc:cin lalhado:-: para ellcs 
1a1110 ao juslo, qtic c1mu1do os lrocàmos por oulros dê 
maior cultura, pc•rd1•·s(' a graça, e. lil'a 1•111 graridade 
,:1'c·n1 a que era jorosa l' dcf'ente agud1•z;1. E 11uem 
dul' i1la, que se lt'rados d'p:-:tl' irraeional (H11ulo11or, des-
111·c•irn1·1110:; a,: palal'ras d1f1s, <·01Tentc:; tia 11ossa lingua, 
pt•lo mal e11tcmlido pll'hci~mo d'el la, pod1•1·1•111os di­
zer da lí ngua por1uµ11c•1.a o que Cicc•ro disst• 11'outro 
lP111po 1la sua Jatína: ,\111l11111 ri:ti:ris /111oris 1·1·.~tigium 
appartt. (lue ~e' 11fu1 1t1 jú 11e111 ra,;tro da a11tiga ga­
la11tPria da língua porlUf!lll'7.a : ou dan•mo~ a mesma 
tjtll'i \ a qu<' o íllu,.trc Ft•11plon dara ao,; ~1·11,;, de ler 
p<'rcli1lo a li11g1ia fra11c·1•za mais YOC'ahulo~ do que lh<• 
l1al'ia111 introclúziclo, e'. qnc a titulo de a t(tH' rerem 
apurar,. a tinha111 1•rnpolll'erido, c1ue (• a 11ws111a · id~a 
cio aurtor dos t'111·11tlfrl'S. 

(j11t•111 não vc1 11a>< <·a1·1a,; de Yieira aquPllt• at licis· 
mo lf10 gabado do,; a11tigof;, c:on.-i:;ão, !!ra1 iclaclt', agu­
dc•za, j1111la com a grai;a de <'"pressúe,; familiare,; pro­
prii:5,;imas? 

S1•ja exemplo a qm• Psr1·e1·cu de lloma ao ni:11·qucz 
dt• <:oun1a, ::ohre a,; 1wo1110!.'ties .de hi:-:pado,;, quando 
di?.: "Oi!,'O que Yf10 11'1',;ta. barca<la o~ bi,;ptidos de 
Evora , Lamego, \ ' izc•u, l"u11l'hal , Cl('. • E n'ontra es­
<Tcrc: •Espcrarn-sP que tam ucn1 $a i~~<· 11'pf;lil maré 
o :-:e11lto1' hi:>po ele· La11::<, {·tc. • )la:-: u•ja-~<· como ('SIC 
in,;ii.:me escriptor. <·011hpfia as riqtfczas da lingun, e as 
11i;111pja1·a com ·nu·ipdade, porque 11 'oulra ao mesmo 
marq ucz cl iz : •Em li 111, 1 fio 11 'este d1·s1wl'lw sete bis­
pados, a sab('r, ett·. • E 11'oulra: •D'aqui nfio ha quê 
:n i:·mr, mais que il'Cln n'esla orcasiüo 11·c•,; bit:pados, 
etc." ~lil cxcn1plos d't•:-;Lt's pocléramos allt'/HH'. 

\las ainda na anal~·~e ausl('ra qH<' se 1•x1n·ímc na 
li11guagcm dogmati1·a , qnl'm durida <1ue ~fio mui ne­
<·e:-<~a rios os termo~ fa111iliar<'s. e que sc•m <•lles mui­
la:; V('zes H1ría .impc•rf<'ila a demon;:traçf10 da ,·erda­
tlr? l~or quanto, · c·omo ohsc•rra um philosopho •Se 
uma língua t('m pou<·as pala1 ni;:, ·i~so (• ~i~ual que a 
na!:fto dos que a fal iam t('ni poucas id1"as; <' se a si­
g11 íficaçüo das palavl'as r mal dctcrmi11ada , é signal 
que as idéas dos que a fa liam sf10 co11fui;as ... 11 Pois 
que conforme aqucllc famoso problema que propoz 

mr. )lauperluis, em nome da academia de Berlim, se 
colhe, que a liogua tem um grande influxo sobre as 
opiniões dos homens, e reciprocamente que as opi-. 
niões influem sobre as línguas. 

Não somos porém' Ião lentados de qualquer abun­
dancia cslcril , .que pretendamos. por este fim dar en­
trada ao uso indiscreto de quaesquei· vocabulos, sem 
aucndcr á sua for1:a e propri<'dadc. 

Esoueirat'-Se em Yez ·de retirar-se, ii'uma hisloria 
gral'(~, seria expressão bem indigna. 

Enfronhado é bem acccilo. gnfarinhado (dizem os 
velhos i111portunos) que modo ele fallar! Que lhe acham? 
Não sabemos, mas é boa palavra no uso fo1.nil iar, e 
os frn ncezC's dizem sem nojo : Jl s' est allé enfariner 
de rei/e opi11io11. 

Ca111arnda tem seus empregos proprios: 
1.0 :\os que militam no m('smo exercito. 

. 2.0 Enll'(' o:> serros sujeitos a um mesmo amo. 
3.0 Entre jol'llalciro:; que lrahalliam para um mesmo 

dono, ou olliriaes da mesma officina. 
4 .• l•/11trc os que vão dr companhia na ·mesma jor­

nada . 
. ~l a:; ~(' alguem cbama~sc C'aq1aradas os professo­

re><· de um collegio, ou os que e-xcrcitam a juclíca­
tura 11'mi1 mesmo lribunal, cm Jogar de collegas, <'l'a 
bnrl('$<'O. 

Agarrar e! expressão ]J('lll forte pela metafora das 
feras <' a1es de ·rapina, mas por isso, fóra de ohjccto 
de ril11p<1rio, nem sempre sL'l'á decente, apesar de 
que alguns auc: tores usa111 d'P!lle termo com maior li­
berdade. 
· Cibato é termo Yil pela i111a~('ll1 ou iMa tl!'c ·<·s~o1· ia 
dos animaes, .mas scr:í mui hoa 111etafora cm 111aleria 
odío~a. · · 

Do nwsmo modo ce1·t11·, rl'1·11r-se. hoa metafora p•Íra 
inwctirn dos riC'Ío:; e Yirío~o:;; mas níngm•m díni: 
"l'<''<H' 11'11111 hanque.tc. os sc•11s ami~o's com ,e:-.. quisi1ai; 
iguarias", e' S<' ría horrendo ilPsproposito ouvír-~c. "º:-; 
fieis n·n1elos. com o manjar l'<' ll'sle da dil'ína t'nrhn­
rislía •, 1·01110 j;i disse um, \('l'l<'1Hlo lfto miscrav<'lmrnt<· 
o t1•1·mo la1i110 .~ngi11oti . 

Borr11 r por apagar ou risc·a1', í• t<'rmo t.oi11ado do 
h<'Sf•:lllhol , mm: cm 1 or1ugut•1. (·de um rqni\oc·o in­
HIJlJ'Ol't:l\l'I: a11c•m1~ st· u~a do nome rcrh<1l, /Jorr1ilJ, 
que· í• 1w1·1•ssa1·io. · 

.\las qul' razflo haYerú para qm• rejeitemos mi11gu11, 
miu91wr, 111i11g11ado, deixando sómente •í lua o seu 
mi11r111a11t1•, e ús velhas lTC'11d1•iras as suas horas mill· 
!Jllarl11s? 

llut• 111al 110,; faz atulia/itr. C(lll' :;ignifica encohrir 
c:om l'n~ano, para <lUl' DttarlP ~une,-. o JtOZ<'$S(' na 
lisla cios l<•rmos pleheu~? ÜlU' me Mt>m na nos~a lin­
gua ou11·a pala.na por 1·s1a tfw c•ner~ica e redonda . 

lh1t'lll diz ml'iyo ou ral'i11 /wso, por qu(' de:;pr('zarú 
('ag11ún1, tl'ndu ~111 uso a pala1•ra afl"agos e a//'ag<w? 

E11f'1111at10, 1•11/onado, 1ior solm-bu; e 111oswr-se ou 
sa/i1r-sc. por f'ugir, desa1!J1m·1•t1'1', lia muilo pnnt que 
sirn1111. 

Fi11alme11te ba oulro~ mu!lo.s que po'díamos apro­
Yeitar c•111 muilas otca~iúPS, dPspindo-lbe:; a vil lihr<· 
do pll'h<'i~1110, <'01110 11t11h11lho11r. "'"balhoado, que o 
rnlgo <·orrompeu cm Mab11f11r, atobulado, pelo qual 
dizem outra:; rezes eslaballwatfo, estaballwada, esta­
ba/hoarlam1•111e. · . · 

Prnlo11g11s póde ter bom Ul'O 110 sentido figurado , 
tirado da propria sig11ific·a!:ão, que é proro~arüc•s de 
tempo que a ju!'ti!:a eo11cedl' aos plcileantcs. O \Uli:to 
o perwrte quando diz: Para 'l/(io eslat' cmn mais 
perle11gas. ou ncio estou para ourir essas palcngas. 

A amhiçfto ajoelha mais alio, ás pessoas mais vis . 
Fn. AMADOR ARRAIZ 

I 
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a cabeça afocinhada, as orelhas loiigas, os olhos rc-
ÓllYCTÉROPO DO C.\BO, OU PORCO DA TERRA guiares, a lingua delgada, comprida e mui Yiscosa 

para caçar as formigas de que i;e alimenta: a cauda, 
Este animal é 01'iundo do Cabo da Iloa Esperança, grossa na raiz, Yae adelgaçando para a ponta; as unbas 

da Ab)·ssioia e do 'c•ncgal. · são grandes, maiore:5 a~ dos prs dí' traz que as dos de 
Os zoologista chamam-lhe 01·yctéi'o]JO, palaHa gre- diante. O pello da C'ahrça, rorpo e cauda é curto: o 

ga que signiíica fosseiro, porque ellc fo~sa a terra cio lombo e das illtar1ws rnai~ ('0111prido, de cõr cin­
para lhe scn·ir dC' morada: porém dú-se-lhr vulaar- Z<'nta, mais carregada na;; pc•rua~. Trm perto de um 
mente o nome ele pol'ro da 'tcn·a, pela configuraçfto metro de comprimento, de:;d<• o íocinho até á origem 
que tem com o porco do montado. da ~aucta . . . 

O corpo do or)'Cléropo 6 carnudo, as pernas curtas, 1 ~a terra faz o or~rtt•ropo a sua gruta para b.ab1tar, 

Or~·ewropo do Cabo, ou porco dn tcrm 

obra que .execuia com rapidez. Quando tem fome Yac 
procurar um formigueiro: Assim quê o encontra, olha 
em volta de si para ver :>e está a salvo. ~uoca principia 
a comer sem tomar esta precaução. Depois estende a 
liogua o mais que 1>óde, com a extremidade na beirado 
formigueiro, fazendo ponte para as goelas. As formi­
gas vem vindo cm rastilho por el la acima, e quando 
o orycl~ropo a sc11te bem carregada, recolhe-a e en-
8ole-as todas. Far. isto tantas vezes quantas baste para 
lícar farto. A natul'cza, 'pal'a lhe assegurar este ali­
me11to, poz na lingua. do pOl'CO da terra, pela parte 
de cima, uma camada de matcria glutinosa, que não 
deixa escapar as formigas que a ella se pegam. 

A carne cl'cstc porco formiphago, apesal' de se- re­
sentir ele similhante pasto, dizem que é muito gostosa 
e sã. Os bottentotc•s, e·tambcm os europeus, comem­
na muito bem; para o que fazem repetidas caçadas 
aos oryct<'ro1>os, que facilmente se alcançam , e se ma­
tam com uma cacheirada. 

PAR.\OOU IX TRGCTIY.\ 

Os nos os antigos costumil\'am meuer nos seus 
apologos os diabos, e nfto os animaes como usam os 

.fabulistas. 
E tinham razão, porque pedir ,·ozcs emprestadas 

aos hrutos, quando os demonios podem íallar tfto bem 
como qualquer de nós, salvo seja, parece-nos luxo de 
inventiva. 

A seguinte pal'ahola, que outra coisa lhe não po­
dêmos chamar, crnhol'a o nosso clas~ico auctor a ap­
pellide vislio, (• <ias que 01·d inariamcntc phantasiav.am 
os cscriptOl'Cs mysticos, iltu·a melhor exemplificarem as 
boas doutrinas que propagavam. 

(~ das Florestas de Bcl'nardcs. 
Convertido á voz de um prégador certo mercador, 

por usuras e mau~ trato,- gros~o e rico, 'e1úcrmando 
mortalmenl<.', íei chamar O prrgador, e por seu COLl­
seJho deputou quatro homens de satisíaçito que co­
·1endessem nas restituições a que se ach~va obrigado; 
para o que, Jai·gando tudo, foi pobremente metter-se 
no hospital. · 

Na scguiute noite viu o prégador um demonio em 
fórma e 110 asp<'cto de mo~o , que se cai;pia e amar­
game11te lamentava. Viu Jogo outro ele gesto e figu ra 
d.e velho, o qual, rindo-se e n1ofando do seu pranto, 
lhe faia: 

- Por que choras, nescio? 
- 1ão ltci de chorar, respondeu o outro1· indo-se-

me das mãos aquclle mau homem que bavia de le­
var ao inferno, depois de o haver tido de meu senho­
rio ha tau tos annos? Que direi, ou que hei de res­
ponder a quem me maudou solicitar sua condemna­
ção? ~lofiuo de mim, mofino! 

Ao c1uc rindo-se mais o diabo velho, com grande 
sorna disse : · 

- Agora vejo que mais sahem os velhos que os 
moços. ~ão tens, miscravrl, qu<' carpir-te, antes fol­
gar niuito, porque se p<.'rdestc o mercador por sua 
conversão, ganbanis o <1uatro qu<' ellc íez cxccuto­
.res de seus det:<'argo . Contra estes põe tuas redes, 
estende as armadilha , <' cu te fico, que por um ga­
nbarás quatro; pois os dinheiros e bens deixa.dos para 
aquclle elfcito, logo se íazc•m carne propria, e conver­
tidos em ~anguc, c·orn dillkuldade O:! cxecutor<'s se 
desíazcm d'cll<•s; ou com <'~íi<.'S se ficam, ou tardam 
cm cumprir o para qu<l lh'os -c.leixar::un. D'csta ma­
neira, mais ganan<'io~o Sí' rús hcm r<.'cebido do teu prín­
cipe, levando-lhe por um qul' se <.'seapou .quatro! 

Acordou do sonho ou ,· i ~fto o prégador, e Jogo deu 
parte d'ella aos·c·olll in issar·io:; ou tcstamentefros, para 
se livrarem corno se livrou o nw1·cador, que cm pou­
cos dias fa llcccu vcrdadcir·o pe11ite11tc, iudo assim a 
gozar a eterna bcmavcnturança. 
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